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INTRODUÇÃO:  

  A hidroterapia, do Grego hydro (hydor, hydatos = água) e therapéia 

(tratamento), vem sendo nos dias atuais uma opção alternativa de tratamento 

em pacientes que portam algum tipo de doença física e neurológica. A 

hidroterapia, já teve outros nomes, um dos exemplos são: hidrologia, hidrática, 

hidroginástica entre outros. Uma de suas curiosidades é que ela é o recurso 

mais antigo da fisioterapia a água veio sendo utilizada como tratamento por 

volta de 500a.C. Para tanto, torna-se fundamental, compreender os efeitos 

biofísicos da hidroterapia. 

 

OBJETIVO: 



 Realizar uma revisão integrativa sobre os efeitos biofísicos da hidroterapia. 

 

MÉTODO:  

  Trata-se de uma revisão integrativa, exploratória e descritiva, baseada em 

artigos científicos em língua portuguesa na 

base de dados on-line: Google Acadêmico. Os principais descritores utilizados 

foram Biofísica AND Hidroterapia, Conceito Hidroterapia, Conceito Hidroterapia 

AND Biofísica onde apareceram diversos artigos sobre o tema. 

 

RESULTADO:  

  Foram selecionados 8 artigos, da base de dado online Google Acadêmico. Os 

estudos mostraram que a Hidroterapia apresenta os seguintes efeitos 

biofísicos: Empuxo (Flutuabilidade), Pressão Hidrostática. Também resistências 

aguáticas como: Tensão Superficial, Viscosidade, Fluxo Laminar e Turbulento. 

 

CONCLUSÃO:  

  Conclui-se que, a hidroterapia utiliza as propriedades da água para promover 

benefícios como melhora da circulação, redução de dores, relaxamento e apoio 

à reabilitação. Embora seja geralmente segura e eficaz, deve ser aplicada com 

cautela, pois não é recomedada em casos como problemas cardíacos graves, 

infecções de pele ou pressão arterial descontrolada. No geral, quando usada 

corretamente, oferece mais benefícios do que riscos. 
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